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Parte 1: Configuração do ambiente

Nesta primeira unidade, veremos como configurar o Python e uma aplicação Django para iniciar o projeto.

O objetivo desta etapa de configuração será deixar o projeto pronto para que possamos implementar o Django REST Framework. Essa etapa é extremamente importante para darmos sequência à próxima parte, na qual entraremos efetivamente no tema central do livro.




    Capítulo 1
O universo das APIs: da origem à conectividade global

    
        
        
            Bem-vindo à fundação. Antes de escrevermos uma única linha de código Python ou configurarmos o Django, precisamos entender profundamente o terreno onde estamos pisando. Este capítulo não é apenas uma introdução; é um mergulho na história, na arquitetura e nos conceitos que governam a internet moderna.


[image: Ilustração da evolução das APIs ]Figura 1.1: Ilustração da evolução das APIs


1.1 O que é, afinal, uma API?

A sigla API (Application Programming Interface) é repetida à exaustão, mas raramente compreendida em sua essência. Em termos técnicos estritos, é um conjunto de definições e protocolos que permite que dois softwares se comuniquem. Mas essa definição é seca e insuficiente.

Pense na API como um contrato de serviço. Quando você usa uma API, o provedor (server) está garantindo: "Se você me pedir X neste formato específico, eu prometo lhe entregar Y, ou te explicar por que falhei".

A metáfora do garçom (revisitada)

A analogia clássica para explicar APIs é a do restaurante. Você (o cliente) está na mesa. A cozinha (o servidor/banco de dados) prepara o pedido. Você não entra na cozinha para fritar o ovo; você precisa de um intermediário.

O garçom é a API.


	O pedido (request): Você entrega o pedido ao garçom. O pedido tem regras (você não pode pedir um pneu em um restaurante italiano).

	O processamento: O garçom leva o pedido à cozinha. A cozinha valida, processa e prepara.

	A entrega (response): O garçom traz o prato pronto (ou a notícia de que o ingrediente acabou).




[image: Ilustração da metáfora do garçom]Figura 1.2: Ilustração da metáfora do garçom


No mundo moderno, esse garçom é extremamente eficiente, fala múltiplas línguas (JSON, XML, Protobuf) e atende a milhões de mesas simultaneamente.

1.2 Uma breve história da integração

Para entender para onde vamos, precisamos saber de onde viemos. A necessidade de sistemas conversarem não é nova.

A era das cavernas (arquivos e sockets)

Nos primórdios, a integração era feita via troca de arquivos de texto (CSV, COBOL layouts) deixados em pastas compartilhadas via FTP. Era lento, propenso a erros e nada síncrono. Outra abordagem era a comunicação direta via sockets TCP/IP, extremamente rápida, mas complexa de implementar e manter.




A era da burocracia (RPC, CORBA e SOAP)

Surgiram padrões para tentar organizar o caos.


	RPC (Remote Procedure Call): Tentativa de executar uma função em outro computador como se fosse local.

	CORBA: Uma tentativa complexa de padronização entre linguagens diferentes.

	SOAP (Simple Object Access Protocol): O rei dos anos 2000. Baseado em XML, era extremamente robusto, seguro e... pesado. O contrato era rígido (WSDL), difícil de ler por humanos e exigia muito processamento para fazer o parse das mensagens.



A revolução REST (Representational State Transfer)

Em 2000, Roy Fielding, em sua tese de doutorado, definiu o modelo REST. Ele olhou para a web, que já funcionava muito bem, e pensou: “Por que não usamos a arquitetura da própria web para integrar sistemas?”.

Roy Fielding é pesquisador em ciência da computação e uma das figuras centrais na padronização do protocolo HTTP. Sua tese de doutorado formalizou o estilo arquitetural conhecido como REST (FIELDING, Roy Thomas. Architectural Styles and the Design of Network-based Software Architectures. University of California, Irvine, 2000).

O REST simplificou tudo. Em vez de protocolos complexos sobre o HTTP, ele usa o próprio HTTP como protocolo de aplicação. Surgiam os recursos (URLs) e os verbos (GET, POST etc.).


[image: Ilustração da revolução REST ]Figura 1.3: Ilustração da revolução REST


1.3 Arquitetura de Software: do monólito aos microsserviços

A forma como construímos o software que consome e provê APIs também mudou drasticamente.

O monólito

Imagine um castelo gigante. Tudo está lá dentro: a sala do rei, a cozinha, o estábulo. Se a cozinha pegar fogo, o castelo todo corre risco. No software, o monólito é uma aplicação onde toda a lógica (autenticação, vendas, relatórios, estoque) vive no mesmo código-base e é implantada em conjunto.


	Vantagens: Simples de desenvolver no início, fácil de testar, deploy único.

	Desvantagens: Difícil de escalar partes específicas, tecnologia única para tudo, qualquer erro pode derrubar o sistema todo.



Microsserviços

Agora, imagine uma vila. Temos a padaria, o ferreiro e a prefeitura em prédios separados. Nos microsserviços, quebramos o monólito em pequenas aplicações independentes que conversam entre si via APIs.


	Vantagens: Escalabilidade granular (muitos acessos no pagamento? Adicione máquinas só no serviço de pagamento), liberdade tecnológica (o serviço de IA pode ser em Python, o de alta performance em Go).

	Desvantagens: Complexidade distribuída. Agora você tem que gerenciar redes, falhas de comunicação e consistência de dados.





[image: Ilustração de Arquitetura de Microsserviços ]Figura 1.4: Ilustração de Arquitetura de Microsserviços


Microfrontends

O conceito de microsserviços chegou ao front-end. Em vez de uma única aplicação React gigante, dividimos a tela em pedaços gerenciados por times diferentes. O menu é uma aplicação, a lista de produtos é outra, o carrinho é outra. Tudo é integrado por meio de iframes, web components ou module federation.

1.4 O protocolo da web: HTTP em profundidade

REST não existe sem HTTP. O Hypertext Transfer Protocol é a base da comunicação. Uma requisição HTTP é composta por:


	Verbo (method): A ação desejada (GET, POST, PUT, DELETE, PATCH).

	URI (Uniform Resource Identifier): O endereço do recurso (/api/produtos/1).

	Headers: Metadados (autenticação, tipo de conteúdo aceito).

	Body: O conteúdo da mensagem (JSON, XML), opcional em GETs.



E a resposta traz o famoso status code:


	2xx (sucesso): O garçom trouxe o prato (200 OK, 201 Created).

	3xx (redirecionamento): O prato mudou de mesa.

	4xx (erro do cliente): Você pediu algo impossível (400 Bad Request) ou não tem permissão (401/403) ou o prato não existe (404 Not Found).

	5xx (erro do servidor): A cozinha pegou fogo (500 Internal Server Error).




[image: Ilustração do HTTP em profundidade ]Figura 1.5: Ilustração do HTTP em profundidade


1.5 REST: as 6 restrições arquiteturais (constraints)

Para uma API ser verdadeiramente RESTful, ela deve seguir certas restrições arquiteturais:


	Client-server: Separação clara de responsabilidades. O front não mexe no banco, o back não mexe na tela.

	Stateless (sem estado): Esta restrição é crucial. O servidor não guarda o "contexto" do usuário entre requisições. Toda requisição deve conter todas as informações necessárias (ex: o token) para ser processada. O servidor não lembra "quem você é" a menos que você diga a cada interação.

	Cacheable: Respostas devem indicar se podem ser cacheadas para economizar banda.

	Uniform Interface: O sistema deve ser simples e genérico. URLs padronizadas, uso correto dos verbos HTTP.

	Layered System: O cliente não precisa saber se está falando direto com o servidor, ou com um balanceador de carga, ou com um cache.

	Code on Demand (Opcional): O servidor pode enviar código executável (ex: JS) para o cliente.



O modelo de maturidade de Richardson

Nem toda API que diz ser REST é RESTful. Leonard Richardson criou um modelo para classificar APIs:


	Nível 0 (The Swamp of POX - O pântano de POX): Usa HTTP apenas como túnel para enviar XML ou JSON. Geralmente só usa POST para tudo.

	Nível 1 (resources - recursos): Começa a usar URLs diferentes para coisas diferentes (/produtos, /usuarios), mas ainda ignora os verbos.

	Nível 2 (HTTP verbs - verbos HTTP): Usa os verbos corretamente (GET para ler, POST para criar, DELETE para apagar) e Status Codes. Aqui é onde a maioria das APIs "boas" vive.

	Nível 3 (HATEOAS - controles hipermídia): Hypermedia As The Engine Of Application State. A resposta da API já traz os links para as próximas ações possíveis. É o "auge" do REST, mas complexo de implementar.




[image: Ilustração do modelo de maturidade de Richardson ]Figura 1.6: Ilustração do modelo de maturidade de Richardson


Além do REST: outros paradigmas

Embora o REST domine, ele não é a única ferramenta.


	GraphQL: Criado pelo Facebook. Em vez de vários endpoints, você tem um só. O cliente "pede" exatamente os campos que quer. Resolve o problema de Over-fetching (baixar dados demais) e Under-fetching (baixar dados insuficientes).

	gRPC: Criado pelo Google. Usa Protobuf (binário) em vez de JSON. É absurdamente rápido e tipado. Ideal para comunicação interna entre microserviços.

	WebSocket: Comunicação bidirecional persistente. O servidor pode "empurrar" dados para o cliente. Essencial para chats e jogos.






JSON: o esperanto da web

XML foi poderoso, mas JSON (JavaScript Object Notation) venceu pela simplicidade. É leve, legível por humanos e nativo na linguagem mais popular do mundo (JavaScript). Hoje, é o padrão de fato para APIs REST.


[image: Ilustração do JSON ]Figura 1.7: Ilustração do JSON


Conclusão

Entender esses conceitos separa os "codificadores" dos "engenheiros de software". Saber como criar uma rota no Django é importante, mas saber por que ela deve ser um PUT e não um POST, ou quando usar uma Arquitetura de Microserviços em vez de um monólito, é o que define a qualidade da sua solução.

Nos próximos capítulos, vamos pegar toda essa teoria e materializá-la em código robusto e profissional com Python e Django REST Framework. Prepare-se.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2
Configuração do Python

    
        
        
            Neste capítulo, veremos como realizar as instalações básicas do Python em nossa máquina e executaremos o primeiro script para testar se tudo está funcionando como esperado. Caso já tenha o Python instalado, sinta-se à vontade para avançar.

Vou fazer a demonstração utilizando os sistemas operacionais Windows e Linux (mais precisamente, Ubuntu), mas tenha em mente que, se o seu sistema operacional for baseado em Linux ou for macOS, os comandos de Linux provavelmente funcionarão ou estarão muito próximos dos utilizados aqui. A diferença é que o macOS utiliza o gerenciador de pacotes brew para realizar suas instalações.

2.1 Instalando o Python e suas dependências

Windows

Vá até o link https://www.python.org/downloads/ e faça o download da versão mais recente disponível. Ao clicar em download, o processo provavelmente será iniciado automaticamente. Uma dica é manter o caminho de instalação padrão definido pelo instalador, pois alterá-lo pode gerar problemas de permissão de usuário e outras configurações do sistema.


No momento da escrita ou atualização deste livro (2026), a versão estável do Python é a 3.12.x. Recomendo fortemente o uso da versão 3.12 ou superior para garantir compatibilidade com as bibliotecas mais recentes do Django e DRF.



Pronto, ao fazer isso seu Python já está instalado. Agora vamos configurar as variáveis de ambiente e instalar o gerenciador de pacotes do Python chamado pip.

Variáveis de ambiente do Python no Windows

Tenha atenção, pois o instalador do Python possui a opção de adicionar o path de instalação diretamente na variável de ambiente. Existem casos em que essa opção não existe, ou mesmo marcando-a, pode ocorrer de o path não ser adicionado às variáveis de ambiente. Caso isso ocorra siga os passos a seguir:


	Abra o painel de controle e navegue até as configurações de sistema.

	Selecione as configurações avançadas do sistema.

	Clique em variáveis de ambiente.

	Procure nas variáveis do sistema pela variável path.

	Clique em Editar.

	Veja se os valores C:\Python312 e C:\Python312\Scripts já estão no campo de valor da variável de ambiente; se não existirem, adicione-os ao final da linha separados por ponto e vírgula (;). O python37, neste exemplo, é referente à pasta onde o Python foi instalado no seu sistema, então este valor pode ser diferente caso esteja instalando outra versão. Por exemplo, se for a versão 2.7.15 do Python, o valor será Python27; se for 3.12.0, o valor será Python312 e assim por diante. Veja o caminho exato da sua instalação e substitua o valor acima.

	Após isso, clique em OK.




[image: Painel de Controle do Windows ]Figura 2.1: Painel de Controle do Windows


Instalando o PIP no Windows

O pip é um gerenciador de pacotes que o Python possui. Com ele, conseguimos baixar novos pacotes/bibliotecas, gerenciá-los com recursos que permitem listar tudo que temos já instalado em nosso projeto e fazer a instalação desses pacotes com mais facilidade em outros ambientes.


A instalação do pip só funciona a partir da versão 2.7.9 do Python.



No menu do Windows, vá em Executar, abra o terminal cmd e rode o comando a seguir para instalar o pacote do pip:

c:\Users\Tiago>python -m ensurepip


Ao término, ele retornará que todos os requisitos estão satisfeitos. Então, rode o comando a seguir:

c:\Users\Tiago>python -m ensurepip --upgrade


Esse comando serve para realizar possíveis atualizações que não vieram no momento da instalação do pip.

Agora você possui o pip instalado e atualizado em seu computador.

Criando um virtualenv no Windows

O virtualenv é um ambiente virtual que o Python permite criar para trabalhar com diferentes versões e dependências em uma mesma máquina. Cada projeto pode utilizar um ambiente isolado, com suas próprias bibliotecas, sem interferir nos demais. Isso garante maior controle e segurança no desenvolvimento.

Para instalar um virtualenv no Windows, rode o comando a seguir dentro do terminal:

c:\Users\Tiago>c:\Python312\Scripts\pip.exe install virtualenv



Não se esqueça de que, se sua versão for diferente, o caminho python312 poderá ser diferente do mostrado aqui.



No local que preferir, crie uma pasta onde ficará o nosso primeiro projeto e chame-a de hello_world. Dentro dessa pasta, rode o comando a seguir, para criar seu virtualenv. Assim, poderemos realizar futuramente as instalações de pacotes necessários para o projeto sem afetar outros possíveis projetos que existirão em seu computador:

c:\Users\Tiago\Documents\hello_world>c:\Python312\Scripts\virtualenv.exe venv


Com seu virtualenv criado, é necessário que ele seja ativado. Pense nele da seguinte forma: o terminal que possuir o virtualenv ativado terá todas as bibliotecas daquele projeto ativadas nele. Para ativar seu virtualenv, rode o seguinte comando:

c:\Users\Tiago\Documents\hello_world>venv\Scripts\activate


Pronto, agora temos tudo preparado para iniciar nosso projeto. Seu terminal ficará parecido com o seguinte:

(venv) C:\Users\Documents\hello_world>



Atenção: se você fechar o terminal, precisará abrir outro e rodar esse comando novamente. Isso porque o ambiente, como dito, é virtual e precisa ser iniciado dentro do terminal que for utilizado toda vez que esse terminal for aberto pela primeira vez.



Ubuntu

Verifique primeiro se você já possui o Python instalado por padrão em seu Ubuntu, e execute o seguinte comando:

tiago_luiz@ubuntu:~$ which python


Provavelmente, ele retornará algo como /usr/bin/python, o que significa que o Python já está instalado. Mas se ele não retornar isso, e sim algo como which: no python in (/usr/local/sbin:/usr/local/bin:/usr/bin:/usr...), precisaremos instalá-lo, então siga os próximos passos.

Por meio do gerenciador de pacotes apt-get, rode o comando a seguir:

tiago_luiz@ubuntu:~$ sudo apt-get install python3.12



No caso de ser outra versão, substitua o python3.12 pela versão desejada.






O pip no Ubuntu é mais simples do que no Windows. Para rodá-lo, digite o comando a seguir, cuja função é a mesma que foi explicada no tópico sobre Windows:

tiago_luiz@ubuntu:~$ sudo apt-get install python-pip


O Python não exige variáveis de ambiente em sistemas Linux, portanto essa etapa não é necessária.

Criando um virtualenv no Ubuntu

Como já explicamos no tópico de Windows o que é virtualenv, vamos direto para sua instalação e inicialização no projeto. Para instalar um virtualenv no Ubuntu, rode o comando:

tiago_luiz@ubuntu:~$ sudo pip3 install virtualenv


Crie uma pasta onde preferir para ficar nosso primeiro projeto, e chame-a de hello_world. Com a pasta criada, entre neste diretório pelo terminal e crie seu virtualenv através do comando a seguir:

tiago_luiz@ubuntu:~/hello_world$ virtualenv -p python3 venv


Agora, para que seu projeto rode com base neste virtualenv, você precisa executar o seguinte comando:

tiago_luiz@ubuntu:~/hello_world$ source ./venv/bin/activate


Com isso, temos tudo pronto para iniciar nosso projeto. Seu terminal ficará da seguinte forma, ou algo próximo a isto, dependendo do caminho do projeto.

(venv) tiago_luiz@ubuntu:~/hello_world$


2.2 Escolhendo uma IDE

A escolha da IDE não é obrigatória, pois podemos utilizar até mesmo o bloco de notas para rodar Python, mas ter um ambiente para desenvolver a aplicação facilitará bastante nosso desenvolvimento. Algumas das IDEs a seguir são muito recomendadas e eu mesmo tenho vivência com todas as listadas:


	PyCharm (https://www.jetbrains.com/pycharm/)

	Visual Studio Code (https://code.visualstudio.com/)

	Fleet (https://www.jetbrains.com/fleet/)

	Sublime Text (https://www.sublimetext.com/)




Todas são gratuitas. Apenas tenha atenção para o fato de que o PyCharm tem uma versão community gratuita e a versão professional, que é paga.



Neste livro, usaremos o Visual Studio Code.

2.3 Testando o ambiente para começar

Com a configuração concluída, sua máquina já está preparada para rodar Python. Vamos fazer nosso primeiro script antes de iniciar a criação de nossa API REST com Django REST Framework. 

Com o virtualenv iniciado, dentro da pasta hello_world, crie um arquivo chamado run.py. 

Dentro do arquivo, escreva o código a seguir e, em seguida, vamos entender o que ele faz:

# -*- coding: utf-8 -*-
print('Olá Mundo')


A primeira linha de código é utilizada para indicar ao Python que ele deverá interpretar textos na codificação utf-8. No Python 3, essa linha é opcional, pois o utf-8 já é o padrão, mas não há problema em mantê-la. Não entraremos em detalhes sobre codificação neste livro; este é apenas um teste para verificar se o Python está instalado corretamente.

A segunda linha possui o método print, que é utilizado para exibir valores no terminal. Em nosso caso, o print exibirá o valor Olá Mundo apenas para testarmos se o Python está executando corretamente.

Agora, rode o comando a seguir para executar seu código:

(venv) tiago_luiz@ubuntu:~/hello_world$ python run.py


Você verá o seguinte resultado:

(venv) tiago_luiz@ubuntu:~/hello_world$ python run.py
Olá Mundo
(venv) tiago_luiz@ubuntu:~/hello_world$


Ao longo do livro, veremos o Django REST Framework com mais profundidade. Este primeiro capítulo foi apenas um manual para auxiliar na configuração do ambiente de desenvolvimento.


Todos os códigos deste livro estão disponíveis no meu GitHub: https://github.com/tiagoluizrs/livro_django_rest_framework/
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